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Resumo: Com calagem objetiva-se aumentar o pH, elevar os teores de Ca, Mg, saturação 
por bases e neutralizar o Al tóxico. O calcário é o material corretivo mais utilizado na 
agricultura. Existem produtos vendidos como corretivo de solo, mas não são registrados 
como tal. Este trabalho foi realizado durante os meses de maio a setembro de 2016 em 
condições laboratoriais e teve o objetivo avaliar diferentes produtos sobre atributos 
químicos do solo. Os tratamentos foram, calcário convencional, calcário de conchas, 
calcário líquido, carbonato de cálcio p.a. e testemunha. O delineamento adotado foi o 
inteiramente casualizado, com quatro repetições. As doses de calcário líquido e de 
conchas na recomendação do fabricante aplicadas nas amostras de solo não corrigiram a 
acidez do solo, pois não foram capazes de alterar os atributos químicos de solo. O pH, a 
CTC e a saturação por bases aumentaram e houve neutralização do Al quando foram 
utilizados o carbonato de cálcio, o calcário dolomítico e o calcário de conchas nas doses 
calculadas para elevar a saturação por bases a 70 %. 
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Soil chemical attributes products after incubation with calcium and magnesium 
 

Abstract: With liming, the aim is to raise the pH, raise the Ca, Mg, base saturation and 
neutralize the toxic Al. Limestone is the most used corrective material in agriculture. 
There are products sold as soil corrective, but are not registered as such. This work was 
carried out during the months of May to September of 2016 under laboratory conditions 
and had the objective to evaluate different products on soil chemical attributes. The 
treatments were conventional limestone, limestone shells, liquid limestone, calcium 
carbonate p.a. and control. The design was completely randomized, with four 
replications. The doses of liquid limestone and shells on the manufacturer's 
recommendation applied to the soil samples did not correct the soil acidity, as they were 
not able to alter the soil chemical attributes. The pH, CTC and base saturation increased 
and Al neutralized when calcium carbonate, dolomitic limestone and shell limestone 
were used at the doses calculated to raise the saturation by 70%. 
 
Key words: soil acidity, liquid limestone, soil correctives.
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Introdução 
 
           Grande parte dos solos brasileiros 
apresentam acidez elevada (ARAUJO et 
al., 2009). A presença de alumínio (Al) 
no solo é o grande responsável pela alta 
acidez, principalmente em regiões com 
predomínio de Latossolos, como o oeste 
paranaense. O que torna necessária a 
aplicação de produtos para correção do 
pH visando a atenuação dos efeitos 
tóxicos do Al na produção agrícola. 

Para este fim o calcário é o 
material mais acessível no Brasil 
(SOUZA et al., 2011). Os calcários mais 
utilizados são calcítico e dolomítico. O 
calcítico apresenta de 45 a 55 % de CaO 
e menos que 5 % de MgO. Já o 
dolomítico apresenta de 25 a 32 % de 
CaO e mais de 12 % de MgO. 

A acidez é um dos principais 
atributos químicos relacionados com o 
desenvolvimento das plantas. Determina 
a existência ou não de elementos 
fitotóxicos e dependendo do valor do pH 
a disponibilidade dos nutrientes é 
prejudicada (ERNANI, 2008). Assim, a 
acidez do solo, quando em excesso, pode 
ocasionar alterações químicas, 
restringindo o crescimento das plantas, 
principalmente em relação a 
disponibilidade de macronutrientes.  

Tais restrições podem ocorrer na 
camada mais explorada pelas raízes, nos 
20 cm superficiais do solo, e também, 
em maior profundidade, reduzindo o 
crescimento radicular e limitando a 
absorção de água e nutrientes (NOVAIS 
et al., 2007). Além disso, a acidez 
diminui a população de microrganismos 
que são responsáveis pela decomposição 
da matéria orgânica (BRAGA, 2004).  

O Al3+ é um metal leve encontrado 
em abundância no solo e também nas 
plantas, mas nestas não exerce nenhuma 
função biológica (SINGH et al., 2011). 

Solos com baixo valor de pH são menos 
férteis pois geralmente nessa condição 
há presença de Al3+ tóxico, baixos teores 

de Ca e Mg, maior adsorção de P e 
menor taxa de mineralização de matéria 
orgânica. A presença de Al e os baixos 
teores de Ca reduzem o crescimento do 
sistema radicular das plantas. 

Em solos ácidos, o manejo com a 
calagem neutraliza o Al3+ o 
transformando em hidróxido de Al, eleva 
o pH e teores de Ca e Mg, o que resulta 
no melhor crescimento radicular e da 
parte aérea da planta que é diretamente 
proporcional (QUAGGIO, 2000). Ao 
utilizar o calcário, um período de tempo 
é requerido para reagir quimicamente 
no solo, e se movimentar pelo perfil, 
sendo que o ideal seria fazer a 
incorporação do mesmo, porém as 
condições de trabalho geralmente 
restringem o manejo adequado 
(CHURKA BLUM et al., 2013).  

Novos produtos estão sendo 
comercializados e recomendados para 
corrigir o pH do solo como é o caso do 
calcário líquido. Nascente e Cobucci 
(2015) verificaram que a aplicação do 
calcário na forma líquida no sulco de 
semeadura provocou um ligeiro 
aumento do pH, redução na saturação 
por Al e aumento de produtividade do 
feijoeiro, mas não demonstrou maior 
rapidez na reação quando comparado ao 
calcário em pó. 

 O calcário de conchas é oriundo do 
acúmulo de moluscos no mar e está 
presente em grandes quantidades na 
região sul do Brasil (Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo Sul, 1969). 
Em um trabalho desenvolvido por Ben, 
Wietholter e Peruzzo (1999), constatou-
se um incremento no número de grãos 
de milho e soja apenas na dose de 150 
kg ha-1, semelhantes às doses 150 a 300 
kg ha-1 de calcário dolomítico ou 300 kg 
ha-1 de calcário calcítico. Todas as doses 
avaliadas foram aplicadas no sulco de 
semeadura.  

No entanto, mais estudos sobre os 
efeitos desses novos produtos no solo 
são necessários. Assim, o objetivo deste 
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trabalho foi avaliar em condições de 
laboratório, o efeito do calcário 
dolomítico, calcário de conchas, 
carbonato de cálcio e calcário líquido 
sobre atributos químicos do solo após o 
período de incubação. 
 

 
Material e Métodos 

 
O trabalho foi realizado durante 

os meses de maio a setembro de 2016 

no Centro Universitário Fundação Assis 
Gurgacz, em Cascavel – PR, coordenadas 
centrais Latitude: -24.9555, Longitude: -
53.4552 24°, com 782 m de altitude, 
localizado no Oeste Paranaense. O solo 
utilizado na pesquisa é classificado 
como Latossolo Vermelho Distroférrico 
de textura muito argilosa (SANTOS et al., 
2013). Foi feita a coleta de solo na 
profundidade de 20 a 40 cm. Os seus 
atributos químicos encontram-se na 
Tabela 1.   

 

Tabela 1. Análise química dos solos utilizados no teste de incubação 

pH C K Ca Mg Al H+Al       V      P 
(CaCl2)  g dm-3  ---------------------------- cmolc dm-3 --------------------------    %     mg dm-3 

4,20   9,35 0,09 1,22 0,55 0,65 9,70      16      6 
Extrator: P e K (HCl 0,05 mol L-1 + H2SO4 mol L-1); Al, Ca, Mg = (KCl 1 mol L-1) 

 
Os tratamentos foram 

compostos de quatro produtos 
utilizados como corretivo de acidez 
do solo: calcário dolomítico 
convencional, calcário de conchas, 
calcário líquido, carbonato de cálcio 
p.a. e testemunha (sem aplicação de 
corretivo). O calcário de conchas foi 
utilizado em dois tratamentos, sendo 
uma dose equivalente ao calcário 
dolomítico e uma dose equivalente à 
recomendada pelo fabricante para ser 
aplicada no sulco de semeadura. O 
delineamento adotado foi o 
inteiramente casualizado, com quatro 
repetições, nas doses CaCO3 p.a (4,4 t 
ha-1), calcário dolomitico (5,1 t ha-1), 
calcário de conchas (30 kg ha-1 e 5,1 t 
ha-1) e calcário líquido (5 L ha-1).  

O calcário líquido utilizado no 
experimento possuía 25 % de CaO e 
10 % de MgO, segundo informações 
da detentora do produto. O calcário 
convencional utilizado foi o 
dolomítico com 36 % de CaO e 23 % 
de MgO e PRNT de 86 %. O calcário de 
conchas possuía 39 % de CaO e 5 % 
de MgO e PRNT 100 %.  O carbonato 
de cálcio p.a. possuía 56 % de CaO. As 

doses foram calculadas para elevar a 
saturação por bases do solo a 70 %.   

 Os tratamentos foram aplicados 
em amostras de solo e incubadas por 
90 dias para avaliar o poder de 
correção do pH. Cada amostra de 500 
g de solo foi submetida a secagem, 
passada por uma peneira de 2 mm, 
acondicionada em potes plásticos 
com capacidade para 0,8 dm3. Os 
corretivos foram adicionados ao solo 
e homogeneizados. 

 Após a homogeneização foi 
adicionada água destilada em 
quantidades iguais em cada 
recipiente, de acordo com a 
capacidade de retenção de água do 
solo. A umidade foi mantida próxima 
à capacidade de campo. 

Depois do período de incubação, 
o solo foi seco, peneirado e 
encaminhado para realização das 
análises químicas. Foram 
determinados o pH em CaCl2, teores 
de Ca, Mg, Al, CTC a pH 7,0 e 
saturação por bases, segundo 
metodologia descrita por Pavan et al. 
(1992). 
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Os dados obtidos foram 
submetidos à análise de variância e as 
médias comparadas pelo teste de 
Tukey a 5 % de probabilidade. 

 
Resultados e Discussão 

   
 O pH, a CTC e a saturação por 

bases aumentaram e houve 
neutralização do Al quando foram 
utilizados o carbonato de cálcio p.a., o 
calcário dolomítico e o calcário de 
conchas na maior dose equivalente ao 
calcário dolomítico (Tabela 1). Em 
todos os casos não houve diferença 
entre estes três tratamentos. O 
alumínio trocável foi todo 
neutralizado e a saturação por bases 
nos três casos ficou próximo de 70 %, 
como esperado.  

O calcário de conchas testado 
em doses maiores, semelhantes às 
doses de calcário dolomítico, possuiu 
bom desempenho na correção da 
acidez do solo. Segundo Costa et al. 
(2012) resultados semelhantes foram 
obtidos quando comparados calcário 
dolomítico com calcário de conchas. 
No entanto, não é economicamente 
viável o uso do calcário de conchas 
em doses tão altas. 

 O calcário líquido e o calcário 
de conchas na dose equivalente a 30 
kg ha-1 aplicado na linha não foram 
eficientes na elevação do pH, CTC e 
saturação por bases e neutralização 
do Al trocável. E assim, não se 
mostraram eficientes na correção da 
acidez do solo, pois todos os valores 
desses atributos foram iguais aos do 
solo que não recebeu nenhum 
material corretivo (Tabela 2). Tais 
resultados com o calcário líquido 
foram semelhantes aos trabalhos 
realizados por Reis e Nogueira (2013) 
e Bambolim et al. (2015), onde 
diferente deste trabalho o calcário 
convencional foi aplicado a lanço, já o 

líquido foi incorporado ao solo, e não 
demonstrou eficácia. 

Os calcários convencionais 
alcançaram desempenho satisfatório 
na CTC, semelhante ao trabalho de 
Bambolim et al. (2015), em que as 
doses de 1; 1,5; 2 e 2,5 t ha-1 de 
calcário calcítico proporcionaram 
aumento gradual neste atributo. 
Alleoni et al. (2005) também 
mostraram este aumento gradativo 
da CTC em função do aumento da 
dose de calcário dolomítico. 

Em relação aos teores de Ca no 
solo, os maiores teores foram 
alcançados com a aplicação do 
carbonato de cálcio seguido pelo 
calcário de conchas (na maior dose) e 
pelo calcário dolomítico. Tal fato é 
explicado pelo conteúdo de CaO 
desses produtos e também pela dose 
utilizada. O carbonato de cálcio p.a. 
possui 56 % de CaO, seguido pelo 
calcário de conchas que possui 39 % 
de CaO e pelo calcário dolomítico com 
36 % de CaO. O calcário líquido e o 
calcário de conchas na menor dose 
não foram capazes de alterar o teor 
de Ca no solo, não diferindo da 
testemunha (Tabela 2). Bambolim et 
al. (2015), utilizaram doses de 
calcário líquido de até 20 L ha-1 e 
verificaram que que promoveram 
leve incremento nos teores de Ca do 
solo. 

O calcário dolomítico 
apresentou  melhor resultado no 
fornecimento de Mg no solo, por ser o 
produto testado com maior teor 
desse elemento quando comparado 
com os outros materiais. O calcário de 
conchas, na maior dose utilizada, 
também foi capaz de elevar os teores 
de magnésio do solo, mas ainda assim 
não foram tão elevados como o 
calcário dolomítico. O calcário de 
conchas possui 5 % de MgO e o 
dolomítico, 23 %. Os restantes dos 
produtos em suas doses avaliadas não 
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foram capazes de alterar os teores de 
Mg no solo quando comparados à 

testemunha (Tabela 2).  
 

 
Tabela 2. Atributos químicos do solo em função da aplicação de corretivos de 
acidez de solo 
        pH    Ca     Mg    Al T      V 
         CaCl2   ----------------  cmolc dm-3---------------      % 
CaCO3  p.a. (4,4 t ha-1)  5,93 a 6,59 a 0,52 c 0,00 b 10,25 a 70 a 
Calcário dolomítico (5,1 t ha-1) 5,83 a 3,37 c 2,77 a 0,00 b 8,94 a 65 a 
Calcário conchas (30 kg ha-1) 4,63 b 0,93 d 0,59 c 0,42 a 7,88 b 21 b 
Calcário conchas (5,1 t ha-1) 5,88 a 5,45 b 1,18 b 0,00 b 9,77 a 69 a 
Calcário líquido (5 L ha-1) 4,63 b 0,97 d 0,65 c 0,44 a 7,97 b 22 b 
Testemunha 4,55 b 1,03 d 0,65 c 0,49 a 8,17 b 23 b 
CV %         1,97 10,33 6,74 7,80 8,85 4,35 
Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si a 5 % de probabilidade pelo teste de 

Tukey.  
 

A aplicação do calcário líquido é 
mais fácil se comparada à aplicação dos 
calcários em pó convencionais. No 
entanto, nas doses recomendadas pelos 
detentores do produto não 
proporcionam efeitos como corretivo de 
acidez do solo. Segundo Motta et al. 
(2015) o uso do calcário líquido em  
baixas doses poderá esgotar o efeito 
residual das calagens feitas 
anteriormente com calcários 
convencionais e a acidez do solo irá 
aumentar e consequentemente baixas 
produtividades serão obtidas.   

A calagem é essencial na 
agricultura, sendo que na maioria dos 
locais, sem sua aplicação não seria 
possível o cultivo ou inviável pela baixa 
produtividade (ANJOS et al. 2011). O 
calcário líquido e o de conchas, em baixa 
dose, não foram eficientes para corrigir 
a acidez do solo. 

 
Conclusões 

 
As doses de calcário líquido e de 

calcário de conchas na recomendação do 
fabricante aplicadas nas amostras de 
solo não demonstraram eficiência na 
correção da acidez do solo, pois não 
foram capazes de alterar 
significativamente o pH, saturação por 

bases, CTC, teores de cálcio e de 
magnésio, além de não neutralizar o 
alumínio do solo. 

O pH, a CTC e a saturação por 
bases aumentaram e houve 
neutralização do Al quando foram 
utilizados o carbonato de cálcio, calcário 
dolomítico e o calcário de conchas nas 
doses calculadas para elevar a saturação 
por bases a 70 %.  
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